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Questionário de Necessidades Psicológicas Básicas em Educação Física (QNPB-EF): 

Validação Preliminar Brasileira 

 

Questionnaire Basic Psychological Needs in Physical Education (QBPN-PE): 

Preliminary Validation Brazilian 

 

Resumo 

Na atualidade, especialmente no Brasil, constata-se a inexistência de instrumentos válidos e 

fiáveis para a avaliação das necessidades psicológicas básicas que sustentam a prática da 

Educação Física, no contexto escolar. Este estudo tem por objetivo analisar as qualidades 

psicométricas preliminares da versão Brasileira do Questionário de Necessidades Psicológicas 

Básicas em Educação Física (QNPB-EF). O QNPB-EF é um instrumento composto por 12 

itens, que avaliam as 3 necessidades psicológicas básicas subjacentes à Teoria da 

Autodeterminação (competência, autonomia e relação), no contexto da Educação Física 

Escolar. Participaram no estudo 176 alunos do ensino médio, de uma escola da rede pública 

de Porto Alegre/RS, com idades entre os 14 e os 18 anos. Os resultados obtidos através de 

uma análise fatorial exploratória, evidenciaram que a estrutura da versão Brasileira do QNPB-

EF, que contém três fatores (4 itens cada), com cargas fatoriais variando entre  .49 e .95, 

manteve a mesma estrutura da versão original Portuguesa. Por outro lado, a consistência 

interna dos fatores também apresentou valores aceitáveis de fiabilidade, pelo que o modelo de 

três fatores do QNPB-EF evidenciou qualidades psicrométricas preliminares promissoras para 

que possa ser utilizado em estudos transculturais investigando as necessidades psicológicas 

básicas no contexto da Educação Física, embora se recomende ainda a realização de um 

estudo confirmatório ao modelo de medida para a consolidação desses resultados.  
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Palavras Chave: educação física, motivação, teoria da autodeterminação, avaliação, 

psicometria. 

 

Abstract 

Nowadays, especially in Brazil, there is a lack of valid and reliable instruments for the 

assessment of basic psychological needs that underpin the practice of physical education in 

the school context. This study aims to examine the psychometric properties of the Brazilian 

version of the Preliminary Questionnaire Basic Psychological Needs in Physical Education 

(QBPN-PE). The QBPN-PE is an instrument composed of 12 items that assess the three basic 

psychological needs underlying the Self-Determination Theory (competence, autonomy and 

respect), in the context of physical education. Participated the study 176 high school students 

of a public school in Porto Alegre/RS, aged between 14 and 18 years. The results obtained 

through an exploratory factor analysis showed that the structure of the Brazilian version of 

QBPN-PE, which contains three factors (4 items each), with factor loadings ranging between 

.49 and .95, maintained the same structure as the original Portuguese. On the other hand, the 

internal consistency of the factors also showed acceptable values of reliability, so that the 

three-factor model of QBPN-PE showed very promising preliminary psychometric qualities 

so it can be used in cross-cultural studies investigating the basic psychological needs in the 

context of Education Physical, although it is recommended to carry out a further study 

confirmatory the measurement model for the consolidation of these results.  

Keywords: physical education, motivation, self-determination theory, assessment, 

psychometrics. 

Estudos sobre estilos de vida saudável têm revelado que a prática de exercício físico 

regular traz benefícios a todos os aspectos da vida, de forma integrada, em oposição ao 

sedentarismo (Matias et al., 2009; Silva, Matias, Viana, Brandt, & Andrade, 2011). No 
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entanto, frente aos diversos avanços tecnológicos e consequentes mudanças e exigências da 

sociedade contemporânea, as pessoas têm adotado comportamentos que, por vezes, dificultam 

equilibrar o tempo e o espaço para a meta de se manterem fisicamente ativas, como se pode 

verificar pela elevada percentagem de inatividade das populações em todo o mundo (Hallal et 

al., 2012). 

Neste sentido, há estudos que evidenciam a correlação positiva entre a prática de 

atividade física na infância e/ou adolescência e a continuidade deste estilo de vida ativo em 

fases posteriores (Alves, Montenegro, Oliveira, & Alves, 2005). Por essa razão, a Educação 

Física (EF) nas escolas deveria contribuir, efetivamente, para a conscientização dos alunos 

quanto à continuidade desse estilo na idade adulta. No entanto, embora alguns estudos 

evidenciem o papel preponderante que a EF tem na promoção da atividade física (Lim & 

Wang, 2009), bem como, no desenvolvimento de intenções positivas em relação à 

participação futura na atividade física (Standage, Duda, & Ntoumanis, 2003), esse objetivo 

não tem sido atingido com eficácia na maioria dos casos, tal como Darido (2004) afirma na 

sua pesquisa, os estudantes na medida em que avançam no sistema educacional, afastam-se 

das aulas deste componente curricular. Portanto, é relevante compreender o que motiva os 

jovens à prática da EF na escola. 

A Teoria da Autodeterminação (Self Determination Theory [SDT]; Deci & Ryan, 

1985) tem oferecido pressupostos importante para compreender e avaliar o comportamento e 

o funcionamento do sujeito em diversos contextos, incluindo a Educação Física (e.g., Pires, 

Cid, Borrego, Alves, & Silva, 2010; Lim & Wang, 2009; Ntoumanis, 2005; Standage et al., 

2003). De acordo com a SDT a motivação das pessoas, que assenta num continuum 

motivacional que oscila entre formas autônomas (mais autodeterminadas) ou controladas 

(menos autodeterminadas) de regulação do comportamento, não está diretamente dependente 

dos fatores sociais, mas sim da forma como o envolvimento promove a satisfação de três 

https://www.researchgate.net/publication/242125245_A_educaAo_fIsica_na_escola_e_o_processo_de_formaAo_dos_no_praticantes_de_atividade_fIsica1?el=1_x_8&enrichId=rgreq-62d0480e8c5d6ec35b139a33ec220afd-XXX&enrichSource=Y292ZXJQYWdlOzI1NjcwMjM5NTtBUzoxMDE2NDA1MjY4OTMwNTZAMTQwMTI0NDM5ODA5OQ==
https://www.researchgate.net/publication/233896840_Intrinsic_Motivation_and_Self-Determination_in_Human_Behavior_Plenum_New_York?el=1_x_8&enrichId=rgreq-62d0480e8c5d6ec35b139a33ec220afd-XXX&enrichSource=Y292ZXJQYWdlOzI1NjcwMjM5NTtBUzoxMDE2NDA1MjY4OTMwNTZAMTQwMTI0NDM5ODA5OQ==
https://www.researchgate.net/publication/233896840_Intrinsic_Motivation_and_Self-Determination_in_Human_Behavior_Plenum_New_York?el=1_x_8&enrichId=rgreq-62d0480e8c5d6ec35b139a33ec220afd-XXX&enrichSource=Y292ZXJQYWdlOzI1NjcwMjM5NTtBUzoxMDE2NDA1MjY4OTMwNTZAMTQwMTI0NDM5ODA5OQ==
https://www.researchgate.net/publication/232417976_A_Prospective_Study_of_Participation_in_Optional_School_Physical_Education_Using_a_Self-Determination_Theory_Framework?el=1_x_8&enrichId=rgreq-62d0480e8c5d6ec35b139a33ec220afd-XXX&enrichSource=Y292ZXJQYWdlOzI1NjcwMjM5NTtBUzoxMDE2NDA1MjY4OTMwNTZAMTQwMTI0NDM5ODA5OQ==
https://www.researchgate.net/publication/200130316_A_model_of_contextual_motivation_in_physical_education_Using_constructs_from_self-determination_and_achievement_goal_theories_to_predict_physical_activity_intentions_Journal_of_Educational_Psychology_?el=1_x_8&enrichId=rgreq-62d0480e8c5d6ec35b139a33ec220afd-XXX&enrichSource=Y292ZXJQYWdlOzI1NjcwMjM5NTtBUzoxMDE2NDA1MjY4OTMwNTZAMTQwMTI0NDM5ODA5OQ==
https://www.researchgate.net/publication/200130316_A_model_of_contextual_motivation_in_physical_education_Using_constructs_from_self-determination_and_achievement_goal_theories_to_predict_physical_activity_intentions_Journal_of_Educational_Psychology_?el=1_x_8&enrichId=rgreq-62d0480e8c5d6ec35b139a33ec220afd-XXX&enrichSource=Y292ZXJQYWdlOzI1NjcwMjM5NTtBUzoxMDE2NDA1MjY4OTMwNTZAMTQwMTI0NDM5ODA5OQ==
https://www.researchgate.net/publication/200130316_A_model_of_contextual_motivation_in_physical_education_Using_constructs_from_self-determination_and_achievement_goal_theories_to_predict_physical_activity_intentions_Journal_of_Educational_Psychology_?el=1_x_8&enrichId=rgreq-62d0480e8c5d6ec35b139a33ec220afd-XXX&enrichSource=Y292ZXJQYWdlOzI1NjcwMjM5NTtBUzoxMDE2NDA1MjY4OTMwNTZAMTQwMTI0NDM5ODA5OQ==
https://www.researchgate.net/publication/222522535_Perceived_autonomy_support_behavioural_regulations_in_physical_education_and_physical_activity_intention?el=1_x_8&enrichId=rgreq-62d0480e8c5d6ec35b139a33ec220afd-XXX&enrichSource=Y292ZXJQYWdlOzI1NjcwMjM5NTtBUzoxMDE2NDA1MjY4OTMwNTZAMTQwMTI0NDM5ODA5OQ==
https://www.researchgate.net/publication/222522535_Perceived_autonomy_support_behavioural_regulations_in_physical_education_and_physical_activity_intention?el=1_x_8&enrichId=rgreq-62d0480e8c5d6ec35b139a33ec220afd-XXX&enrichSource=Y292ZXJQYWdlOzI1NjcwMjM5NTtBUzoxMDE2NDA1MjY4OTMwNTZAMTQwMTI0NDM5ODA5OQ==
https://www.researchgate.net/publication/222522535_Perceived_autonomy_support_behavioural_regulations_in_physical_education_and_physical_activity_intention?el=1_x_8&enrichId=rgreq-62d0480e8c5d6ec35b139a33ec220afd-XXX&enrichSource=Y292ZXJQYWdlOzI1NjcwMjM5NTtBUzoxMDE2NDA1MjY4OTMwNTZAMTQwMTI0NDM5ODA5OQ==
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necessidades psicológicas básicas: autonomia - necessidade do sujeito de regular as suas 

próprias ações -, competência - necessidade do sujeito de interagir com eficácia com o 

envolvimento - e relação - necessidade do sujeito de estabelecer e desenvolver ligações 

interpessoais (Ryan & Deci, 2007). 

De acordo com Ryan e Deci (2000a), a satisfação das necessidades psicológicas 

básicas (NPB) está na base da regulação da motivação para formas mais autônomas, através 

das quais os sujeitos internalizam o comportamento no self, sendo esta questão de extrema 

importância para a sua manutenção, pois as pessoas autonomamente motivadas demonstram 

maior persistência, empenho, esforço e prazer nas atividades que realizam (Ryan & Deci, 

2000b). Esta é uma das razões principais que leva a SDT a ser aplicada ao contexto da EF. 

Segundo Standage et al. (2003), este modelo teórico pode fornecer informações importantes 

sobre a forma como a motivação dos alunos influencia o seu comportamento e o seu 

compromisso com as atividades realizadas nas aulas de EF. 

De fato, Murcia, Coll e Rojas (2008) afirmam que se forem respeitados os princípios 

subjacentes à SDT, na orientação do processo de ensino e de aprendizagem no ambiente da 

EF, aumentam as probabilidades dos alunos desenvolverem um comportamento 

audoterminado nesse contexto. Por conseguinte, o número de alunos que experimentam 

positivamente a EF e valorizam a prática continuada de atividade física também irá aumentar, 

uma vez que os alunos que reportam experiências negativas nas aulas de EF, ou que tem uma 

baixa percepção de autoeficácia, são aqueles que são menos ativos dentro e fora da escola 

(Ntoumanis, 2005; Lettnin, 2011).  

Logo, o modelo estrutural da (des)seriação para a composição das turmas de EF no 

ensino médio (secundário em Portugal), sugerido na pesquisa de Lettnin (2011) com 

estudantes brasileiros, parece promissor, pois se apoia na satisfação das NPB para que se 

estabeleça um grau ótimo de motivação intrínseca. Assim, o aluno desenvolverá autonomia 

https://www.researchgate.net/publication/232417976_A_Prospective_Study_of_Participation_in_Optional_School_Physical_Education_Using_a_Self-Determination_Theory_Framework?el=1_x_8&enrichId=rgreq-62d0480e8c5d6ec35b139a33ec220afd-XXX&enrichSource=Y292ZXJQYWdlOzI1NjcwMjM5NTtBUzoxMDE2NDA1MjY4OTMwNTZAMTQwMTI0NDM5ODA5OQ==
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para a escolha de sua prática de EF, senso de competência para aderir ao nível de prática 

escolhido e senso de pertencimento à medida que seu universo interpessoal será ampliado nas 

turmas compostas pelas três séries desse nível de ensino, fazendo com que os alunos se 

aproximem entre si por alguma afinidade ou objetivo comum.  

No entanto, a avaliação das NPB no contexto da EF tem sido apontada como uma 

potencial fragilidade da investigação (Pires et al., 2010), uma vez que a maioria dos estudos 

realizados têm utilizado subescalas de vários instrumentos e não um instrumento de medida 

próprio de raiz (Ntoumanis, 2001; Standage et al., 2003; Fernandes, Vasconcelos-Raposo, 

Lázaro, & Dosil, 2004; Cox & Williams, 2008).  

Face ao exposto, há a necessidade de utilização de instrumentos de medida válidos e 

fiáveis, que possam servir de apoio para a avaliação das NPB no contexto específico da EF. 

Portanto, o presente estudo tem por objetivo analisar as propriedades psicométricas 

preliminares da versão Brasileira QNPB-EF, adaptado e validado para a população portuguesa 

inicialmente por Pires et al. (2010), cuja estrutura fatorial foi confirmada posteriormente por 

Cid, Pires, Silva e Borrego (2011).  

Método 

Participantes 

Participaram do estudo 176 alunos brasileiros, sendo 96 participantes do sexo 

feminino (54,5% do total) e 80 do sexo masculino (45,5% do total), que cursavam o Ensino 

Médio em uma escola da rede federal, da região sul do país. Destes, 56 alunos (31,8%) 

frequentavam o primeiro ano, 58 alunos (33%) o segundo ano e 62 alunos (35.2%) o terceiro 

ano. A idade média dos participantes foi 16,02 anos (DP= 1,03), variando entre as idades de 

14 a 18 anos. 

Instrumento 

https://www.researchgate.net/publication/5359203_The_roles_of_perceived_teacher_support_motivational_climate_and_psychological_need_satisfaction_in_students'_physical_education_motivation?el=1_x_8&enrichId=rgreq-62d0480e8c5d6ec35b139a33ec220afd-XXX&enrichSource=Y292ZXJQYWdlOzI1NjcwMjM5NTtBUzoxMDE2NDA1MjY4OTMwNTZAMTQwMTI0NDM5ODA5OQ==
https://www.researchgate.net/publication/260513682_Validacion_e_aplicacion_de_modelos_teoricos_motivacionales_en_el_contexto_de_la_educacion_fisica?el=1_x_8&enrichId=rgreq-62d0480e8c5d6ec35b139a33ec220afd-XXX&enrichSource=Y292ZXJQYWdlOzI1NjcwMjM5NTtBUzoxMDE2NDA1MjY4OTMwNTZAMTQwMTI0NDM5ODA5OQ==
https://www.researchgate.net/publication/260513682_Validacion_e_aplicacion_de_modelos_teoricos_motivacionales_en_el_contexto_de_la_educacion_fisica?el=1_x_8&enrichId=rgreq-62d0480e8c5d6ec35b139a33ec220afd-XXX&enrichSource=Y292ZXJQYWdlOzI1NjcwMjM5NTtBUzoxMDE2NDA1MjY4OTMwNTZAMTQwMTI0NDM5ODA5OQ==
https://www.researchgate.net/publication/200130316_A_model_of_contextual_motivation_in_physical_education_Using_constructs_from_self-determination_and_achievement_goal_theories_to_predict_physical_activity_intentions_Journal_of_Educational_Psychology_?el=1_x_8&enrichId=rgreq-62d0480e8c5d6ec35b139a33ec220afd-XXX&enrichSource=Y292ZXJQYWdlOzI1NjcwMjM5NTtBUzoxMDE2NDA1MjY4OTMwNTZAMTQwMTI0NDM5ODA5OQ==
https://www.researchgate.net/publication/11891578_A_self-determination_approach_to_the_understanding_of_motivation_in_physical_education?el=1_x_8&enrichId=rgreq-62d0480e8c5d6ec35b139a33ec220afd-XXX&enrichSource=Y292ZXJQYWdlOzI1NjcwMjM5NTtBUzoxMDE2NDA1MjY4OTMwNTZAMTQwMTI0NDM5ODA5OQ==
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Basic Psychological Needs in Exercise Scale (BPNES), questionário desenvolvido por 

Vlachopoulos e Michailidou (2006), é constituído por 12 itens respondidos numa escala do 

tipo Likert de 5 níveis, que variam entre 1 (“discordo totalmente”) e 5 (“concordo 

totalmente”). Os itens agrupam-se em três fatores (com quatro itens cada), que refletem as 

NPB: Autonomia, Competência e Relação (Deci & Ryan, 1985). A versão Portuguesa do 

BPNESp foi traduzida e validada por Moutão, Cid, Leitão, Alves e Vlachopoulos (2012). Para 

o presente trabalho foi utilizada uma adaptação para o contexto da Educação Física da versão 

portuguesa do BPNESp, designada QNBP-EF (Pires et al., 2010; Cid et al., 2011). 

Procedimentos  

Após ser submetido ao comitê científico da PUCRS e da escola na qual o estudo foi 

realizado, foram esclarecidos os objetivos desta pesquisa e entregue o termo de consentimento 

livre e esclarecido (TCLE). Somente foram incluídos no estudo os alunos cujos pais e/ou 

responsáveis autorizaram a participação. O instrumento de avaliação foi aplicado por um dos 

pesquisadores, coletivamente, nas respectivas salas de aula dos participantes, na presença dos 

seus professores. A fim de garantir o anonimato e a confidencialidade e incentivar a 

honestidade das respostas, foram dispensadas todas as informações que poderiam levar a 

identificação do participante. A coleta foi realizada em Agosto de 2012.  

Além da análise descritiva dos dados, foi realizada a análise fatorial exploratória 

(AFE) a fim de reconhecer especificidades da medida em relação à amostra brasileira, sendo 

pressuposto da AFE que os próprios dados indiquem a estrutura interna do instrumento 

(Brown, 2006; Lattin, Carrol, & Green, 2011). Foram seguidos os critérios do estudo original 

de AFE, realizado com uma amostra de 150 alunos portugueses (Pires et al., 2010), que são 

recomendados por diversos autores (ver Cid, Rosado, Alves, & Leitão, 2012): eigenvalue ≥ 1; 

carga fatorial dos itens ≥ 0,50; inexistência de cross loading, isto é, itens com cargas fatorais 

> 0,30 em mais de um fator; variância explicada pelos fatores retidos ≥ 40%; consistência 

https://www.researchgate.net/publication/262232557_Confirmatory_Factor_Analysis_For_Applied_Research?el=1_x_8&enrichId=rgreq-62d0480e8c5d6ec35b139a33ec220afd-XXX&enrichSource=Y292ZXJQYWdlOzI1NjcwMjM5NTtBUzoxMDE2NDA1MjY4OTMwNTZAMTQwMTI0NDM5ODA5OQ==
https://www.researchgate.net/publication/233896840_Intrinsic_Motivation_and_Self-Determination_in_Human_Behavior_Plenum_New_York?el=1_x_8&enrichId=rgreq-62d0480e8c5d6ec35b139a33ec220afd-XXX&enrichSource=Y292ZXJQYWdlOzI1NjcwMjM5NTtBUzoxMDE2NDA1MjY4OTMwNTZAMTQwMTI0NDM5ODA5OQ==


7 

 

interna do fator ≥0,70; consistência interna do fator não aumentar se item for retirado; número 

de itens por fator ≥ 3. A adequação da matriz amostral para a AFE foi determinada pela 

estatística Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) e pelo teste de esfericidade de Bartlett, esperando-se 

valores superiores a 0,60 e significância p<0,05, respectivamente. Os fatores foram extraídos 

pelo método de análise de componentes principais (PCA) e rotação oblíqua (PROMAX), que 

é a mais indicada para os casos em que se espera que os fatores estejam correlacionados. Para 

as comunalidades, a literatura recomenda que fiquem acima de 0,50 (Hair, Black, Babin, 

Anderson, & Tatham, 2006). As análises foram realizada no SPSS, versão 17.0. 

Resultados 

Como podemos observar na tabela 1, a AFE inicial evidenciou que a estrutura interna 

do QNPB-EF contém três fatores (engenvalues >1), compostos pelos mesmos itens descritos 

na versão original e na versão portuguesa: Fator Relação (itens 11, 5, 2 e 8); Fator 

Competência (itens 4, 7, 10 e 1); Fator Autonomia (itens 3, 12, 6 e 9). Encontrou-se estatística 

KMO=0,793 e teste de Bartlett p=0,000. Pode-se observar a presença de cross-loading no 

item 9, envolvendo os fatores competência e autonomia. As comunalidades dos itens variaram 

de 0,52 a 0,86, sendo que o item 1 (0,36) foi a única exceção abaixo de 0,50.  

 

Tabela 1 – AFE (com rotação oblíqua Promax) do QNPB-EF (n=176). 

 

QNPB-EF 

  Fatores Comunalidades 

Média DP Relação Competência Autonomia 

Item 11 3,79 1,06 0,95   0,86 

Item 5 3,73 1,03 0,87   0,77 

Item 2 3,61 1,08 0,82   0,72 

Item 8 3,82 1,08 0,81   0,74 
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Nota: os resultados apresentados dizem respeito apenas à matriz de configuração. 

 

A consistência interna dos itens do QNPB-EF para este estudo também foi investigada 

pelo alfa de Cronbach, que se revelou satisfatória, como pode ser observada na Tabela 2. 

 

Tabela 2 – Análise da consistência interna da QNPB-EF na amostra brasileira 

QNPB-EF Correlação item/fator Alfa se item eliminado 

Relação (α=0,89)   

Item 2 0,73 0,88 

Item 5 0,77 0,86 

Item 8 0,71 0,88 

Item 11 0,86 0,83 

Competência (α=0,76)   

Item 1 0,41 0,78 

Item 4 0,66 0,64 

Item 7 0,68 0,62 

Item 4 3,93 0,88  0,85  0,72 

Item 7 3,70 0,94  0,84  0,72 

Item 10 4,14 0,72  0,75  0,52 

Item 1 3,53 0,94  0,57  0,36 

Item 3 3,81 1,01   0,80 0,67 

Item12 3,37 1,06   0,80 0,64 

Item 6 3,24 0,98   0,78 0,65 

Item 9 3,40 1,06  0,44 0,49 0,56 
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Item 10 0,49 0,73 

Autonomia (α=0,75)   

Item 3 0,61 0,65 

Item 6 0,51 0,71 

Item 9 0,48 0,73 

Item 12 0,58 0,67 

 

Discussão  

A AFE inicial evidenciou que a estrutura interna do QNPB-EF na amostra brasileira 

com três fatores, com cargas fatorais variando de 0,49 a 0,95, atendendo a maioria dos 

critérios proposto no estudo original com a escala portuguesa (Pires et al., 2010; Cid et al., 

2011), nomeadamente: engenvalues maior que 1 (Relação: 4,18, Competência: 2,39, 

Autonomia: 1,31); variância explicada pelos fatores retidos foi igual a 65,87% (> 40%); 

consistência interna de cada fator variou de 0,75 a 0,89 (>0,70); a consistência interna do fator 

não aumentou significativamente se algum item fosse retirado; número de itens por fator foi 

de quatro (>3). 

Porém, dois critérios previstos não foram completamente atendidos neste estudo, 

ambos em relação ao item 9: a carga fatorial deste item ficou muito próxima, mas não 

superior ao valor adotado (i.e., 0,50); ocorreu uma carga fatorial cruzada (i.e., cross loading), 

pois o item teve carga fatorial relevante (i.e., maior que 0,30) em dois fatores 

(Competência=0,44; Autonomia=0,49), o que pressupõe que os sujeitos ao responderem ao 

item 9 (i.e., “…as actividades que realizo representam bem aquilo que eu quero fazer”), 

entenderam-no como se estivesse a avalair também a satisfação da competência e não 

exclusivamente a satisfação da autonomia.  
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Apesar da literatura (Hair et al., 2006) admitir que, para amostras com tamanho 

aproximado ao utilizado neste estudo (i.e., entre 150 a 200 sujeitos), possam ser considerados 

significativos pesos fatoriais acima de 0,45, o que indica, a priori, que o item 9 pode ser retido 

no fator autonomia, o que se verifica é que não podemos considerá-lo como variável 

observável exclusiva desse fator. De fato, também nos estudos preliminares da versão para o 

contexto do exercício que esteve na base da presente adaptação (Moutão, Cid, Leitão, & 

Alves, 2008; Moutão, Cid, Leitão, Alves, & Vlachopoulos, 2009), verificou-se que o item 9 

não se associou ao fator autonomia, como era suposto, mas sim ao fator competência, o que 

levou os autores a modificarem o seu conteúdo semântico, que potenciou o ajustamento do 

modelo de medida final (Moutão et al., 2012). 

No que diz respeito ao estudo da validação preliminar do questionário com uma 

amostra de alunos portugueses (Pires et al., 2010), o item 9 revelou igualmente algumas 

fragilidades, nomeadamente, um peso fatorial muito baixo (i.e., 0,36) no fator autonomia e um 

peso fatorial bastante relevante no fator competência (i.e., 0,48). Também neste caso os 

autores modificaram o seu conteúdo semântico alterando-o da sua versão anterior (i.e., “…as 

actividades que realizo são aquelas com que mais me identifico) para a versão atual (i.e., 

“…as actividades que realizo representam bem aquilo que eu quero fazer). No entanto, apesar 

do modelo de medida ter se ajustado de forma satisfatória no estudo confirmatório de Cid et 

al. (2011), o modelo melhorou o seu ajustamento quando o item 9 foi eliminado. 

Em relação à consistência interna dos fatores, os resultados indicaram uma boa 

confiabilidade da escala, ficando com valores de alfa acima de 0,75 nos três fatores, 

considerada boa (Hair et al., 2006). Desse modo, infere-se que esses primeiros resultados 

empíricos exploratórios com o QNPB-EF no contexto brasileiro indicam que o instrumento é 

confiável para medir NPB no contexto da EF, embora se enfatize a necessidade de estudos 

https://www.researchgate.net/publication/259920989_Multivariate_Data_Analysis_5?el=1_x_8&enrichId=rgreq-62d0480e8c5d6ec35b139a33ec220afd-XXX&enrichSource=Y292ZXJQYWdlOzI1NjcwMjM5NTtBUzoxMDE2NDA1MjY4OTMwNTZAMTQwMTI0NDM5ODA5OQ==
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adicionais para consolidar esses resultados, em especial no que se refere ao valor semântico 

do item 9. 

Conclusões 

Este estudo evidenciou, por meio dos resultados da AFE e consistência interna do 

QNPB-EF, versão portuguesa, que o modelo de três fatores sugerido pela literatura é 

promissor também em contextos transculturais. Porém, as evidências obtidas corroboram a 

necessidade já referida na amostra portuguesa de se repensar a posição do item 9 no modelo 

proposto, em função da sua ambiguidade em relação ao fator competência e o fator 

autonomia. É possível que reformulações do conteúdo desse item possam melhorar seu 

desempenho, evitando-se sua eliminação da escala. A continuidade do processo de validação 

deve incluir análises fatoriais confirmatórias em novas amostras, para que os resultados 

possam ser generalizados no contexto brasileiro. 
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